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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 14-06-2009
N.Refª n.º 20/apd/09
Assunto: pedido de transferência reforçado com ingestão de lâminas de barbear

Hugo Ramos está preso no EP do Linhó com o nº 508.

Está em regime 111, na medida em que corre efectivo perigo tanto na ala A como na B.
Está, portanto, isolado e fechado durante 23 horas por dia. Segundo a família, sofre de perturbações mentais.
Tem pedido para ser transferido para o EP da Carregueira onde pensa poder estar mais seguro e portanto fora do regime do artº 111. Sem sucesso ou resposta satisfatória que, segundo a família, poderia ser um internamento no Hospital de Caxias para tratamento.
Ontem fez um contacto connosco para pedir ajuda. Pedido que fizemos circular. Hoje informou a família, em pranto, que engoliu oito lâminas de barbear, obrigando assim à sua transferência para o Hospital, a menos que o castiguem (é isso que a família teme) deixando-o em sofrimento durante algumas horas ou dias antes de lhe darem assistência.

A situação está obviamente a agravar-se por incompetência dos serviços no diagnóstico da situação ou até, quem sabe, na consideração da situação. As consequências são nefastas para o recluso e também para os serviços, pois os custos associados e a confirmação da fama de inumanidade vigente nas prisões são factos. De facto a informação dada à família foi a de que, de momento, não há responsáveis presentes na cadeia para assegurarem o melhor e mais rápido tratamento do caso.
Hugo Ramos reclama ajuda desta forma, como já tinha ameaçado ir fazer. Espera-se, desta vez, reacção adequada por parte das autoridades e também o estudo de como evitar situações equivalentes no futuro. Mas será que isso será feito e pensado?
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